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A polêmica Teologia Espírita 


Desde que a Sociedade Brasileira de Estudos Espíritas - SBEE, de Curitiba, PR., informou haver obtido do Ministério 
da Educação autorização para implementar o primeiro Curso de Bacharelado em Teologia Espírita no Brasil, uma nova 
polêmica está criando vulto no movimento espírita do país: existe uma "teologia espírita"? Há também quem se põe 
em desacordo com a idéia de "cursos superiores" de espiritismo. 


A Proposta da SBEE 
O curso pleiteado pela SBEE deverá ser ministra- 
do pela Faculdade Dr. Leocádio José Correia, esta- 
belecimento recém criado por aquela sociedade. Se- 
gundo informam seus dirigentes "o Curso de Bacha- 
relado em Teologia Espírita objetiva o estudo siste- 


possíveis e a ética espírita seja simplesmen- 
te a ética universal da fraternidade”. 

Já o historiador espírita Mauro Quintela, 
de Brasília, acha "simplesmente ridículos es- 
ses cursos superiores de espiritismo”. Diz 
que, "historicamente, o es- 


quem "a Teologia, na maior parte das vezes, é o 
museu do Evangelho”. À entidade ataca a idéia ex- 
pressa pela SBEE de "reconceituar” o espiritismo, 
dizendo que a proposta é "temerária e impruden- 
te", na medida em que a Doutrina Espírita, como 
"Verdade Eterna advinda da Nova 


mático, acadêmico, da Doutrina dos Espíritos, da Revelação, não admite novos con- piritismo não se constituiu/ 
do segiiência ao esforço de quase 50 anos da Socie- ceitos senão aqueles que nos che- desenvolveu dessa forma". 
dade Brasileira de Estudos Espíritas no sentido de garam através da Espiritualidade Su- ; E que "se a 
reconceituar o Espiritismo no Brasil". O corpo do- perior...". AUSEERJ considera que ca teme coisa 
cente será formado por especialistas, mestres e dou esse tipo de iniciativa "pode levar instituconalização pega", tere- 
tores de diversas áreas. As aulas deverão abranger a uma indesejável desvirtuacáo dos da identidade mos "dou- 
conhecimentos sobre ética, sociologia, antropologia, verdadeiros objetivos da Doutrina pa on tere tores de es- 
transdisciplinaridade, filosofia, formação pedagógi- Espírita que, como Cristianismo profissionalizantes. piritismo 
ca, tecnologia da informação, formação do conhec+  Redivivo (Cristianismo do Cristo) nos cen- 


mento, estudos das religiões e matérias voltadas ao deve se pautar pela mais absoluta pureza da verda- tros, vomitando regras acadêmicas e exigin- 


ES espiritismo. O objetivo, segundo informa a SBEE, é de evangélica”. do genuflexáo a seus diplomas”. Isso, diz, 

o n= ss "formar pes- "será o fim da pouca brisa de liberdade que 
Ci dt a quisadores, e e ainda bafeja o movimento". 

baa pessoas com Intelectuais espíritas Para o pensador espírita carioca 

SS senso crítico e mostram preocupação Márcio Sales Saraiva, o temor é que "por trás 

visão científi- Para Luiz Signates, Professor de Comunica- da proposta de uma Faculdade de Teologia re- 


ca", ção Social da Faculdade Federal de Goiânia, o 
surgimento de cursos de teologia espírita 
pode representar um mal na medida em que 


sulte na fundação da 
Igreja Espírita, com 
seus sacerdotes e te- 


Maury Cruz, da SBEE, em 
entrevista à "Isto É"; "A 


Faculdade quer formar consolida o processo de institucionalizacáo  ólogos diplomados”. 
pessoas com senso drítioe . in rs a pA 
visão científica”. sistémica do espiritismo. Mesmo assim, de- O físico e es- 
clara-se simpático à idéia das faculdades es-  critor espírita flumi- 
Em entrevista à revista "Isto É" píritas: "desde que não se afivelem ao poli- nense Carlos de Brito 
(20.11.2002), o presidente da SBEE, Maury ciamento doutrinário em que o movimento es-  Imbassahy reporta-se 


à sua obra "E Deus, 
Existe?" que teve 
como fito acabar 


pírita brasileiro mergulhou" e que “constituam 
espaços de discussão aberta e inteligente com 
os mundos corpóreo e espiritual, utilizando para 
isso todos os instrumentos da ciência e da filo- 
sofia". Para Signates esses cursos "não devem 
formar espíritas, teólogos ou teônomos, médi- 


Rodrigues da Cruz, declarou que a "a idéia do curso 
é formar não só bacharéis, mas também pesquisa- 
dores do espiritismo”, acrescentando: "é preciso dar 
massa crítica espírito investigativo à obra de Kardec". 


Imbassahy propõe o 
a ismo "teonomia” em 
com o conceito de “vez de teologia espírita. 


Teologia Espirita: 
"Em seu lugar proponho o neologismo 


A Opinião da USEERJ 
Uma das primeiras manifestações contrárias à 
idéia veio da União das Sociedades Espíritas do Es- 
tado do Rio de Janeiro, USEERJ, que, em circular, 


cos ou psicólogos, institucionalizando de vez a 
identidade espirita com base em critérios 
profissionalizantes' e sim "formar cidadãos do 
mundo, de qualquer profissão”, para os quais 


Teonomia e justifico minha proposta no livro 


em questão”. Sugere uma consulta à sua pá- 
gina www.carlosimbassahy.hpg.ig.com.br, 
onde diz porque é radicalmente contra o con- 


cita o pensamento do espírito Emmanuel, segundo 


— Nossa Ormnião 


"a idéia espírita seja apenas uma das opções  ceito de teologia espírita. 


Um crédito de confiança 


mais do que a busca de uma conceituação de 
divindade. É, fundamentalmente, um estudo do 
próprio homem, enquanto ser atemporal, imor- 
tal e em processo de permanente evolução in- 
dividual e coletiva. 

Os pensadores ouvidos mostram uma 
preocupação compreensível com o risco da 
institucionalização e da sectarização. Quem, no 
Brasil, se dispõe a pensar livremente o espiritismo 
logo se depara com patrulhamentos de toda a or- 
dem que o faz temer, com inteira razão, pelo des- 


O debate sobre a implantação de uma Facul- 
dade de Teologia Espírita pode se tornar inte- 
ressante. Sabe-se que a idéia de uma Universi- 
dade Espírita já era defendida por J. Herculano 
Pires. Mas, sem dúvida, o termo traz uma carga 
histórico conceitual que pode comprometer a 
idéia. Nunca é demais lembrar o principio de- 
fendido por Kardec de que para idéias novas, O 
ideal é criar palavras novas. Ademais, teologia 
é, semanticamente, "o estudo de Deus”. Um cur- 
so, seja em que nível for, de espiritismo é muito 


virtuamento de idéias que, teoricamente, até po- 
dem ser boas, como esta, mas que, normalmente, 
são mal executadas . 

O que não parece razoável é a preocupa- 
ção da USEERJ que comparece ao debate com a sur- 
rada idéia de que nada deve ser reconceituado, por- 
que tudo o que temos procede da "Espiritualidade 
Superior". A matriz desse pensamento é aquela que, 
aqui, temos sistematicamente repelido; a que rejei- 
ta toda a contribuição humana, intelectual, no pro- 
cesso de avanço do conhecimento espírita. Mais do 


que a idéia da reconceituação, o que a USEERJ ataca 
é a idéia da atualização, sempre tão temida pelas ins- 
tituições religiosas conservadoras. 

De nossa parte, pensamos que os espíritas 
livre-pensadores devem conceder um crédito de 
confiança à iniciativa da SBEE, na expectativa de que 
ela se constitua, efetivamente, em avanço no cam- 
po do livre desenvolvimento da ciência, da filosofia 
e da ética espíritas, enquanto contribuição cultural 
do homem em favor do homem. 


(A Redação). 


Quem acompanhou o esfor- 
co norte-americano junto ao 
Conselho de Segurança da 
ONU para que este aprovasse 
sua proposta de guerra contra 
o Iraque pode, eventualmente, 
ter encontrado razões que a jus- 
tificassem. As complexas rela- 
cóes internacionais, no mundo 
de hoje, envolvendo interesses 
das mais diversas ordens, esta- 
belecem uma lógica muito pe- 
culiar a partir de cujos 
parámetros facilmente se che- 
ga ao conceito de guerra justa 
ou de guerra necessária. 

Há, entretanto, a lógica da 
guerra e a lógica da paz. Aque- 
les que vivem sob os paradig- 
mas desta última nunca encon- 
tram justificativa para um con- 
flito bélico. Póem a vida huma- 
na acima de qualquer ideologia, 
de qualquer valor mercantil, 
crença ou sistema de poder. À 


Pai, me explica uma coisa, o que 
mais preocupa a vocês adultos? 


Deixe-me ver........... minhas 


preocupações ....Já sei 
filho, não tenho preocupações 


petete? A 


Todos querem a Paz 


— Qual é a causa que leva o homem à guerra? 
— Predomináncia da natureza animal sobre a natureza espiritual e satisfação das paixões. (...). 
- ("O Livro dos Espíritos” - questão nº 742). 


posse da paz é uma conquista 
que, quando obtida, se faz 
irrenunciável. 

Malgrado a guerra, real ou 
iminente, que tem, sistematica- 
mente, sacudido o mundo, há 
alguns sinais muito-evidentes de 
que estamos aprendendo a va- 
lorizar a paz. É verdade que os 


mo, em todo o mundo, contra a 
iniciativa da guerra. Um detalhe 
significativo: mesmo naqueles 
países cujos governantes forma- 
lizaram a adesáo á guerra, as 
multidões, aos milhares, foram 
às ruas e praças dizer "não à 
guerra": Pouco importa que se- 
jam ou não ouvidas, mas deixam 


A posse da paz é uma conquista que, 
quando obtida, se faz irrenunciável. 


Senhores da Guerra ainda de- 
tém o poder sobre o Planeta. 
Episodicamente, podem, inclu- 
sive, convencer enormes parce- 
las das nações que comandam 
da conveniência da guerra ou da 
excelência de sua lógica. Clara- 
mente, entretanto, eles perdem 
influência. Prova disso foram as 
eloqiientes manifestações ocor- 
ridas no dia 15 de fevereiro últi- 


Os Dedos em ...Preocupações — Parte 2 


Não me diga, que bom! 
Ainda bem que a infância 
é uma fase passageira. 


carlosgrosslmifDbrturbo 


Só R$ 15,00 


claro o divórcio entre a lógica 
de seus governantes e sua pró- 
pria lógica. Aquela justificando 
a guerra. Esta colocando a paz 
como única alternativa viável á 
Humanidade em seu estágio 
atual. 

Sáo prenúncios de um novo 
tempo. Tempo antevisto e 
vivenciado por figuras amorá- 
veis e pacifistas de impar 


Livro 
“A CEPA ea 


Atualização do 
Espiritismo” 


Cidade: ......... 
Fone:( ) 


verticalidade, como Buda, Jesus 
de Nazaré, Francisco de Assis, 
Mahatma Ghandi, Martin 
Luther King, Madre Tereza de 
Calcutá, Francisco Cândido 
Kavier, e tantos outros cujas 
idéias pairaram por sobre a bru- 
talidade e a miséria humana 
para que, através deles, fluísse, 
límpido, o ideal que, no fundo, 
todos abrigamos, embora nem 
sempre tenhamos coragem su- 
ficiente para romper com os ve- 
lhos paradigmas: o ideal da 
paz. 

Na verdade, todos querem a 
paz. Nem todos, entretanto, e, 
notadamente, enquantó deten- 
tores do poder, conseguem li- 
berar-se facilmente da "nature- 
za animal" que, segundo os es- 
píritos, teima em predominar 
sobre a "natureza espiritual”, 
que é a própria e verdadeira na- 
tureza humana. 


Pedidos podem ser 
feitos diretamente Dados de seu presenteado: | 
ao (CEPA — Rua NOTES a eaii | 


Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


r= MMMM 


Endereço: tarancon a idas a 
(te AMAS (6 a paper 


asenorsenssr ESTRAGO: presos | 
Data de Nascimento: cacaos: | 


Ademar fala sobre 
clonagem em Goiânia 


O segundo vice-presidente da Con- 
federação Espírita Pan-Americana 
(CEPA), o médico Ademar Arthur Chioro 
dos Reis, proferiu palestra em Goiânia no 
dia 4 de dezembro, sobre "À Visão Espí- 
rita da Clonagem”, no Centro Espírita Paz 
em Jesus, no bairro Vila Nova, Coordenou 
o evento o delegado da CEPA em Goiás, 
Luis Signates, dirigente do Instituto de 
Comunicação Social Espírita. 

À atividade marcou, ainda, a inaugu- 
ração das novas instalações do Centro 
Espírita Paz em Jesus, 


AMÉRI 
BOLETIM INFORMATIVO DA CONF 


Literatura Esprita "LAICA"? 


Há poucos dias, uma amiga me soli- 
citou a indicação de alguns livros "es- 
critos por cepeanos". Algumas pesso- 
as têm feito isso. Desejam fazer conta- 
to com o pensamento da CEPA e uma 
das maneiras é através da bibliografia 
existente nesse campo. ` 

preciso dizer, de antemão, que a 
abordagem desse tema precisa ser cui- 
dadosa para não gerarmos uma classifi- 
cação inoportuna, discriminatória, sec- 
tária e excludente. Ou acabaremos re- 
petindo o execrável "index" da Igreja, 
que por vezes é reproduzido em setores 
pontuais do movimento espírita, ou a 
versão - essa oficializada por uma fede- 
rativa estadual - do "imprimatur", com a 
colocacáo, na capa de determinadas 
obras, de um selo com os dizeres "obra 
recomendada pela Federacáo tal". Mes- 
mo acreditando na superioridade dos 
propósitos dessa medida, justificável di- 
ante da enxurrada de obras espíritas de 
péssima qualidade existente no merca- 
do editorial e livreiro, náo deixa ela de 
abrir caminho para, logo mais, termos 
um verdadeiro "index" espírita. 


Diante disso e sob esse aspecto, não 
faz sentido, por parte da CEPA, elabo- 
rar uma relação de obras recomenda- 
das, ou de livros de autores "laicos", de 
obras espíritas "não-religiosas”, etc. etc. 
Até porque a CEPA, por defender o li- 
vre-pensar e o pluralismo, estaria se 
contradizendo se assim o fizesse. Como 
recomendou Paulo de Tarso, devemos 
examinar tudo e reter o que for bom. 

É sabido, entretanto, que, infeliz- 
mente, no Brasil, pelo menos, as 
obras de autores espíritas, qualifica- 
dos por alguns setores do movimen- 
to espírita - e até por nós mesmos - 
como "náo-religiosos”, "laicos", "vin- 
culados á CEPA”, "integrantes do gru- 
po de Santos”, náo sáo encontradas 
á venda na maioria das livrarias espí- 
ritas ou nos centros espíritas. Sáo 
sutil ou explicitamente boicotadas por 
serem consideradas perigosas, anti- 
espiritas, anti-doutrinárias, etc. Daí 
que editar e vender literatura espírita 
com essas origens, torna-se um em- 
preendimento sempre deficitário em 
termos económicos. Enquanto as edi- 


toras, distribuidoras e livrarias espí- 
ritas, faturam alto com a producáo, 
distribuição e venda de romances, li- 
vros de mensagens mediúnicas e de 
auto-ajuda, os autores encarnados 
penam amargo insucesso de venda- 
gem de seus livros. 

Assim, torna-se necessário e lícito 
um esforço conjugado de nossa parte, 
no sentido de promover essa literatura 
tão valiosa cujos estoques estão sendo 
literalmente corroídos pelas traças. 
Muitos espíritas teriam, certamente, 
interesse em conhecer essa literatura 
se soubessem de sua existência e onde 
adquirí-las. 

Nesse sentido, a CEPA está toman- 
do a iniciativa de solicitar às editoras a 
ela vinculadas uma relação de obras 
disponíveis para efeito de divulgação 
nos periódicos espíritas que se dispu- 
serem a fazê-lo. 

De nossa parte, fica o convite para 
que prestigiemos a nossa literatura! 


Salomão Jacob Benchaya 


sbenchayaDterra.com.br 


Dirigente da CEPA ocupa cargo no Ministério da Saúde 


O médico Ademar Arthur Chioro dos Reis, diante de 
um novo desafio profissional. 


O médico Ademar Arthur Chioro dos 
Reis, vinculado ao movimento espírita da 
cidade de Santos-SP e 2o Vice-Presiden- 
te da CEPA foi convidado pelo novo Mi- 
nistro da Saúde para dirigir o Departamen- 
to de Atencáo Especializada (em governos 


anteriores, denominado Departamento de 
Redes Assistenciais e Sistemas de Saúde) 
da Secretaria de Atenção à Saúde (SAS). 
Sob sua responsabilidade estaráo as se- 
guintes áreas: gestão hospitalar, urgência/ 
emergência, alta complexidade, média 
complexidade e o Sistema Nacional de 
Transplantes. Ademar, ainda, será um dos 
interlocutores do Brasil no Conselho de 
Saúde do Mercosul. 

Para Ademar, o cargo que passa a ocu- 
par implica "numa imensa responsabilida- 
de, um enorme desafio, que espero 
corresponder com muita dedicação, compro- 


misso e honestidade. Basta dizer que esse 


setor envolve mais de 60% dos recursos da 
saúde do país, o que vai exigir de mim, além 
daqueles atributos, muita serenidade”. 


— Norícias pa CEPA 


CR.E.AR. Consejo de Relaciones Espírita Argentino 
Renovación de los Cargos de la Comisión Directiva 


Recebemos, via e-mail: 

"A través de la presente, informamos 
que de acuerdo a los Estatutos dei Consejo 
de Relaciones Espírita Argentino, la 
Asamblea Anual Ordinaria del CRE AR. 
reunida este último 30 de Noviembre, 
dispuso la renovación de los cargos de la 
Comisión Directiva para el período 2002- 
2004, quedando conformada de la 
siguiente forma: 

Presidente: Alfredo Quintana (Institución 
Espírita Síntesis, Santa Fe) 

Vicepresidente 1º: Alejandro Ruiz Díaz 
(Sociedad Espiritismo Verdadero, Rafaela) 

Vicepresidente 2º: Hugo Beascochea (Luz 
de la Pampa, Santa Rosa) s 

Tesorero: Antonio Bruni (Filosofía y 
Moral Espírita, Buenos Aires) 

Secretario: Matías Quintana (Institución 
Espírita Sintesis, Santa Fe) 

Prosecretario: Fernando Novello (Filosofía 
y Moral Espírita, Buenos Aires) 

Vocales: Hugo Zlauvinen (Sociedad Espiri- 
tismo Verdadero, Rafaela) 

María V. de Zurbrigen (Sociedad Espíri- 
ta El Vector, Rosario) 

Roberto Zanetti (Sociedad Demetrio 
Montá; Virginia) 

Suplentes: Rodrigo Quintana (Institución 
Espírita Síntesis, Santa Fe) 

Marcela Novello (Sociedad Espiritismo 
Verdadero, Rafaela) 


Alfredo Quintana segue na presidência do CREAR 
(Argentina), ratificando o compromisso de realizar 
naquele país o Congresso da CEPA de 2004. 


Revisor de cuentas: Enrique Oggero 
(Sociedad Demetrio Montú, Virginia) 

Conscientes de los desafios que el 
Consejo tiene hacia adelante, ratificamos 
el firme compromiso del C.R.E.AR., con- 
solidado el 30 de Noviembre, para que en 
el 2004 el Espiritismo de Argentina sea 
sede del próximo Congreso de la 
Confederación Espírita Panamericana 
(C.E.PA.). 

Los saludamos fraternalmente. 

Matías Quintana (Secretario) - Alfredo 
Quintana (Presidente)." 


C.R.E.AR.: Av. A. del Valle 5051 - 3000 
Santa Fe, Argentina 
www.cre-ar.org.ar/crear(Dinfovia.com.ar 


LANCADO DIR, XIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA GEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


DD ES. 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
eà intolerância.” Milton Medran Moreira 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
AL que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 
Reinaldo Di Lucia 
“Náo se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


| | “Não se pode legitimamente falar de 
| espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
| traz a convicção de que fraternidade e diálogo 
são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 
"No son las personas que la integran, ya que éstas 
| fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, integro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA. Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, -simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 

concepção de uma doutrina sagrada, completa, 

de origem divina - qual obra divina seria ; 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os = 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 4 o 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” : = E 
Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 
PREÇO: R$ 1 5 00 portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do - , cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5.00 encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade E y Maurice Herbert Jones 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de P AN = AM E RI C AN A 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 
Mails: cepanamericaQvia-rs.net medran(Dvia-rs.net 


NTREV! 


- Um retrato do espiritismo em Miami 


rante a XIV Conferéncia Regional 
ita Pan-Americana, em São Paulo, 
òs colaboradores Irineu Carlos de 
pos e Maria de Lourdes Darcie rea- 
entrevista com Gualberto Plaza - 
dente e um dos 
idores de "Ciência 
itista Kardeciana" 
, Westtflagler 
, Miami, Flórida, 
35) e Nidia de 
a, também fun- 
a e diretora da- 
instituição, am- 
elegados da CEPA 
tados Unidos. 
irnos sobre o es- 
smo em Miami. 
dia - Começou 
0 anos com Sr. 
Guerrero que, 
de Cuba, fundou 
ência Espiritista 
»ciana” com qua- 
sais, inicialmente. O centro foi 
senvolvendo bastante bem, apre- 
ndo etapas. Tivemos muitos 
os conosco. Alguns, com o tem- 
bram saindo, a ponto de perder- 
quase todos os fundadores, fican- 
enas dois casais. 
os um bom grupo, agora. Em 
a CEPA realizou em Miami uma 
rência Regional. Em 1987, fizemos 
ongresso da CEPA, em Miami Beach. 
alberto - E, agora, acabamos de 
er a incumbência de sediar a Con- 
ia de 2006, o que implica em 
e histórica responsabilidade . 
nérica Espírita - Como é feita a 
ração do espiritismo em Miami? 
alberto - Como no restante da 
ca Latina, o espiritismo, em Miami, 
o mesmo processo de outras par- 
mundo. Começou de forma una, 
bs espíritas alinhados em idéias. 
s, foram se definindo duas verten- 
ouve uma fratura completa, onde 
ritismo de tendência religiosa é o 
derante, como acontece em ou- 
gares, Nosso centro, embora soli- 
esteve e está com a CEPA. 
igração de brasileiros reforçou 
léncia religiosa. Assim, a divul- 
mais maciça é feita pela vertente 
jsa tradicional, através de rádio, 
ternet, onde divulgam o espiri- 
à sua maneira. 
érica Espírita - Miami apresen- 
acterísticas hispânicas muito 
. Gostaríamos de ter idéia da 
ação da posição da CEPA em 
e nos EUA, em geral. 
ia - Estamos iniciando um gran- 
orco. Editamos um boletim para 


circular em todas as cidades america- 
nas e nos demais países da América La- 
tina. Ali divulgamos nossa forma de in- 
terpretar o espiritismo. É uma tarefa 
que nosso centro assumiu e vem reali- 
zando com su- 
cesso. 

O esforço 
que a CEPA 
vem fazendo 
nos EUA deve 
produzir frutos 
rapidamente. É 
uma empreitada 
difícil; pensa- 
mos que é um 
processo pelo 
qual toda a evo- 
lução rumo ao 
progresso deve 
passar e está 
ocorrendo desta 
forma. 

Embora nos 
EUA, como um 
todo, predomine o protestantismo, em 
Miami, a influência hispânica de cuba- 
nos, colombianos, etc., impregna tam- 
bém o movimento espírita tradicional 
de influências católicas. 

América Espírita - Falem-nos so- 
bre sua instituição, a Ciência Es- 
pirita Kardeciana. 

Nídia - Estamos predominantemente 
voltados ao estudo. Às segundas-feiras, à 
noite, estudamos as obras básicas de 
Kardec. Às quintas, há o estudo específico 
do Livro dos Médiuns, com pessoas que 
objetivam o desenvolvimento mediúnico. 
Às quartas, há o grupo especializado em 
tratamento aos espíritos em processos ob- 
sessivos. Temos também uma reunião de 
diretoria, no primeiro sábado de cada 
mês, onde, além de assuntos administra- 
tivos, elegemos os temas mensais a se- 
rem aprofundados, em termos de conhe- 
cimento da doutrina. Enfim, é uma pro- 
posta de trabalho sério com vista à supe- 


ração e real aprofundamento de conhe- 
cimento. Temos também atividades de 
atendimento social que atende algumas pes- 
soas desamparadas. 

Contamos com aproximadamente 50 
associados que mantém essa sociedade 
que é a primeira de Miami e que, por 
mais de 20 anos, funciona com uma 
conduta baseada nos princípios 
kardecistas e sua metodologia, sem ja- 
mais se afastar desse caminho. Essa pos- 
tura tem tido a clara contribuição dos 
espíritos que nos ajudam a superar os 
obstáculos tão característicos de uma 
sociedade fiel a essa linha de conduta. 

América Espírita - Como vocês 
encaram as questões das mudan- 
ças e, especialmente, da atuali- 
zação do espiritismo, temática 
que tem sido a bandeira da 
CEPA? 

Nídia - A CEPA 
tem nos estimulado 
a trabalhar a atuali- 
zação da doutrina, 
com uma interpreta- 
ção de acordo com 
a época do que 
Kardec queria nos 
dizer. Debates e 
posturas incluindo 
temas não aborda- 
dos na época da 
codificação, por se- 
rem do nosso mo- 
mento, ou temas 
que foram aborda- 
dos de forma super- 
ficial, também nos 
levarão à superação 
para que possamos trazer a doutrina para 
um patamar de acordo com nossa atuali- 
dade. 

Gualberto - A vida se renova dia a 
dia. E a lei do progresso. As bases do 
espiritismo devem acompanhar o mo- 
vimento social, O homem tem a facul- 
dade de pensar, refletir e trabalhar sua 
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realidade, construir novas idéias atra- 
vés da lógica e da razão, podendo 
implementar mudanças. Desde épocas 
primitivas até a atualidade a mudança 
sempre aconteceu, e ela é que favore- 
ce o progresso moral e vice-versa. Se 
assim não fosse, estaria em desacordo 
com a lei do progresso. 

América Espírita - Como os ame- 
ricanos em geral vêem o espiritis- 
mo e os espíritas? 

Nídia - Até alguns anos atrás nosso 
centro era visto como uma casa de bru- 
xos e que fazia coisas estranhas. Na me- 
dida em que foram nos conhecendo, 
passaram a ver pessoas estudiosas de 
uma doutrina que traz um novo concei- 
to de homem e suas relações. Hoje 
muitas pessoas já tem outra opinião so- 
bre nós. Apesar de existirem diferen- 
tes posicionamentos 
a nosso respeito, já 
não há opiniões tão 
destrutivas e pejora- 
tivas como antes. 
Existem mais dife- 
renças em termos 
religiosos. Há gran- 
de interesse nos fe- 
nômenos, principal- 
mente a regressão; 
a idéia de reencar- 
nação já é melhor 
aceita. 

Em geral, a soci- 
edade tem certa 
inquietude em rela- 
ção a fenômenos 
que não pode expli- 
car. Livros e filmes 
tratando de fenômenos extrafísicos ates- 
tam esta inquietude. Isto leva a uma bus- 
ca e mostra uma preocupação dos ame- 
ricanos com assuntos relacionados ao es- 
pírito. Pouco a pouco, os americanos 
direcionam-se a um espiritualismo dife- 
rente, não dogmático, buscando respos- 
tas a perguntas bem definidas. 


Boletin de Genda 


a Editorial 


LA PAZ MUNDIAL DESDE TU PAZ INTERIOR 
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Curso de iniciação = ainda é tempo 


Maurice Herbert Jones (foto) abre 
e encerra o curso que será 
desenvolvido por Salomão. 


Ainda é tempo de inscrever-se para o próximo Curso de 
Iniciação ao Espiritismo (CIESP), que o Centro Cultural Es- 
pírita de Porto Alegre vai promover a partir de 20/3, em 
seis módulos a se desdobrarem às quintas-feiras (20h30min). 


O curso será aberto por Maurice Herbert Jones, com 


o tema "O Que é o Espiritismo”, seguindo-se exposições 
de Salomão Jacob Benchaya, abordando: O espírito: imor- 
talidade e intercomunicação; Pluralidade das existências 
e dos mundos habitados; Concepção espírita de Deus e 
evolução; Práticas espíritas (preces, passes, desobsessão, 
estudos, pesquisas, ação social, curas, irradiações 
energéticas, etc) e práticas não espíritas. O encerramen- 


to estará a cargo de Maurice Jones com "As consegiências morais do Espiritismo”. 
Inscrições gratuitas no CCEPA. 


ABRADE programa Fórum em Santos 


Segundo informa o boletim da ABRADE 
- Associação Brasileira de Comunicadores 
Espíritas, Santos-SP é a próxima cidade bra- 
sileira a ter o seu Fórum sobre Política de 
Comunicação Social Espírita. O evento or- 
ganizado pela ABRADE, será desenvolvido 


em 12 e 13 de julho do corrente, mobilizan- 
do os interessados na área. Outras cidades já 
estão mapeadas para receber o Fórum. A 
ABRADE está convidando a quem quiser de- 
senvolver este projeto a fazer contato atra- 
vés do e-mail: abradeBabrade.com.br . 


Jornal "Opinião" está no Museu Espírita 


Uma coleção completa do jornal OPI- 
NIÃO e dos encartes CEPA-BRASIL e AMÉ- 
RICA ESPÍRITA pode ser encontrada, de- 
vidamente tombada, encadernada e ar- 
quivada, na hemeroteca do ICESP-Insti- 
tuto de Cultura Espírita de São Paulo 
(Museu Espírita de S. Paulo), situado à 
Rua Guaricanga, 357 (Lapa) - CEP 05075- 
030 - S.Paulo-SP - fones: (11) 3834-6225/ 
4701 - e.mail: icespOfrontier.com.br, HP: 
wwwfrontier.com.br/icesp . 

O ICESP - antigo Lar da Família 
Universal - presidido pelo Dr. Paulo 
de Toledo Machado, mantém, além 
do Museu Espirita de São Paulo, o Ar- 


quivo do Espiritismo de São Paulo, a Biblio- 
teca Espírita "William Crookes”, cine/clube, 
edições ICESP, a Livraria Espírita "Katie King", 


Dr.Paulo de Toledo Machado, presidente do ICESP (C), em recente 
visita do editor de Opinião, Milton Medran Moreira (D) ao Museu 
Espírita de São Paulo, juntamente com o líder espírita santista, 
Ademar Arthur Chioro dos Reis (E). 


a Pinacoteca Espírita de São Paulo, a revista 
trimestral ICESP e o Serviço Espírita de As- 
sistência Social. 


Segunda-feira é dia de ir ao CCEPA 


Segue com sucesso a iniciativa do CCEPA 
de realizar, mensalmente, na primeira segun- 
da-feira de cada mês, uma palestra especial 
aberta ao público, em sua sede na Botafogo, 
678 (Bairro Menino Deus, Porto Alegre). 

No último dia 3/2, para um auditório 
de mais de 80 pessoas, Milton Medran Moreira 


y > == = = abordou o tema: "Espiritismo - Um Convite à 
Rui Paulo Nazário aborda "O Espiritismo eo Felicidade”; Dia 3/3, às 20h30 min., o confe- 


Mito da Salvação", dia 3/3, no CEPA, 


rencista será o presidente do CCEPA, Rui Pau- 


lo Nazário de Oliveira, falando sobre "O Espiritismo e o Mito da Salvação”. 

Nas demais segundas-feiras de cada mês, em atividade também aberta 
ao público, o CCEPA desenvolve atividades com o Grupo de Conversação 
Espírita, abordando temáticas variadas sob o enfoque do espiritismo. 


A Polêmica 


Um artigo do pensador católico gaúcho Percival Pugaina, em Zero 
Hora do dia 21/01 último, terminou provocando uma avalanche de 
cartas para a respectiva seção do jornal porto-alegrense. Puggina fez 
uma dura crítica aos organizadores do Fórum Social Mundial por convi- 
darem líderes cristãos como Leonardo Boff e Frei Betto, de manifesta 
tendência socialista, sem jamais haverem dirigido semelhante convite 
ao Dalai Lama, importante personalidade religiosa mundial, expulso do 
Tibete, sua pátria, pelo governo comunista chinês. O articulista, um 
liberal católico, inserido no pensamento mais ortodoxo, tanto teológico 
como político, na sua manifestação terminou, "en passant", mimoseado 
Boff e Betto com o epíteto de hereges, o que des: 
cristãos que passaram a protestar nas edições seguintes do jornal. | 


Os Hereges 


AAA A 
Após uma enxurrada de críticas ao artigo, com expressões de solida- 


riedade aos frades chamados de hereges, um leitor do jornal publicou 
manifestação em apoio a Puggina, dizendo que os escritos de Boff são 
mesmo heréticos, e que a doutrina cristã está fundada na palavra de 
Deus, não podendo ser confundida com modismos dos chamados teólo- 
gos da libertação. 

Despertou-me interesse a polêmica porque admiro os dois pensa- 
dores cujos livros, artigos, conferências e entrevistas tenho acompa- 
nhado há longo tempo. São dois brilhantes humanistas, um (Boff), já 
formalmente fora da estrutura da Igreja, e outro (Betto), ainda se assi- 
nando como "frei", mas ambos ferrenhos críticos do conservadorismo 
e do autoritarismo da Santa Sé, embora se dizendo cristãos e católi- 
cos. Mesmo assim, não posso deixar de conceder Emo razáo a seus 

críticos. 


Di e 00 MEN 


Acho que os denominados cristãos progressistas, pertencentes a quais- 


quer das igrejas, enquanto permanecem na Igreja, convivem com dile- 
mas muito difíceis de equacionar. A visáo judaico-cristá de mundo é 
derrotista e retrógrada, náo se compatibilizando com o progresso. Por 
mais que queiramos relativizar os fundamentos básicos da Biblia, náo 
podemos nos afastar deste dogma, que é terrível, e que é a base da fé 
judaico-cristã: o homem terráqueo é herdeiro do pecado. Já nasce de- 
tentor da culpa que herdou de seus primeiros pais e só pode ser salvo 
pela intervenção da graça divina, que o vai liberar dessa nódoa original. 
E que essa graça, trazida pela missão redentora de Deus encarnado, 
Jesus, a uns alcançará definitivamente e a outros não. Esses fundamen- 
tos, desumanos, injustos e discricionários, são comuns e básicos a toda 
modalidade de fé cristã. Quem não faz disso um princípio inabalável de 
fé não tem o direito de se dizer cristão, por mais que ame e admire 
Jesus ou considere-o, como nós, modelo e guia da humanidade. 


Herege, sim 


Quando se vé uma alma nobre como Leonardo Boff, tão preocupado 


com os excluídos, com a justiça social, a ecologia, a igualdade, a com- 
paixão, ser chamado de herege, é natural, como ocorreu com os 
missivistas indignados de Zero Hora, que se proteste: um homem assim 
é que é verdadeiro cristão, dirão. Mas, Bertrand Russell, numa famosa 
conferência pronunciada perante a Câmara Municipal de Battersea (In- 
glaterra), à qual deu o título de "Porque não sou cristão”, tem um argu- 
mento irrefutável: se formos qualificar alguém como cristão apenas a 
partir de sua bondade, dos seus sentimentos de justiça, do seu espírito 
caritativo, estaremos sendo injustos para com judeus, budistas, xintoístas, 
etc., que, com as mesmas qualidades (pois nem só entre os cristãos 
estão as pessoas boas), não quererão e nem devem ser chamados de 
cristãos. Então, não são as qualidades morais de alguém que o irão 
identificar como cristão, mas sua crença nos dogmas fundamentais da 
fé. Quem, por exemplo, não aceita a divindade de Jesus e sua condição 
de redentor, único Senhor e Salvador, não pode se dizer cristão. Se 
assim já creu e disso se afastou, é um herege. Adjetivo que não deve 
ofender ninguém. Eu mesmo, tempos atrás, fui chamado de herege, em 


“artigo escrito por um espírita-cristáo, e fiquei muito lisonjeado com isso. 
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O Salto de Kierkegaard 


Maurice H.Jones * 


Um alpinista solitário buscando fugir, durante 
a noite, de uma tempestade de neve na monta- 
nha que escalara, perde o equilíbrio, precipita-se 
no abismo e é, então, salvo pela corda de segu- 
rança que ancorara na rocha gelada. Suspenso 
pela corda, em completa escuridão, sem condi- 
ção de retornar e desconhecendo a profundidade 
do abismo, deixou-se ali ficar, em angustiosa es- 
pera, pois sabia que o frio intenso o mataria em 
poucas horas e que a única alternativa para esta 
morte lenta seria desvencilhar-se da. corda e sal- 
tar para uma morte rápida. 

Dominado pelo pavor, naquela vigília que pa- 
recia não ter fim, ouve uma voz forte que, supe- 
rando o medonho ruído da nevasca, ressoa auto- 
ritária na sua mente determinando: - Salta, salta 
e te salvarás. 

Várias horas depois, quando a luz do dia 
retornou e a tempestade amainou, uma equipe 
de resgate encontrou o trágico personagem já 
sem vida, ainda agarrado à sua corda e com os 
pés suspensos no ar a somente cinqúenta centí- 
metros do solo firme. 

A fé o convidava ao salto salvador mas, naque- 
les momentos de angústia e solidão, prevaleceram 
os argumentos da razão. Esta lhe acenava com a 
possibilidade, remota é verdade, de sobreviver ao 
frio e ser resgatado. 

Este episódio emblemático, cuja origem não re- 
cordo, nos coloca diante do problema da fé que, 
na visão do pensador dinamarquês Soren A. 
Kierkegaard (1813-1855) é, definitivamente, um 
modo de existir que nos põe em relação com o ab- 
surdo. Para ele o acesso à verdade suprema depen- 
de da crença no absurdo, naquilo que Paulo de 
Tarso chamou de "loucura". Por isso devemos di- 
zer “creio porque é absurdo”, 

À angústia que acompanha a fé estaria ilustra- 
da, no entender de Kierkegaard, no episódio bíbli- 
co no qual Deus pede a Abraão o sacrifício de seu 
único filho Isaac para demonstrar a sua fé, o que, 
segundo a ética dos homens, é absurdo e desuma- 
no. Abraão não hesitou: aceitando o absurdo da 
exigência divina saltou da razão e da ética para o 
plano do absoluto, âmbito em que o entendimento 
é cego. Para este pensador, a fé cristã é superior à 
ciência porquê indica a certeza mais alta, uma cer- 
teza que se refere ao paradoxo, portanto ao 
inverossímil. A fé representa, assim, um salto no 
escuro e, sendo a crença inseparável da angústia, 
para Kierkegaard o temor de Deus é inseparável 
do tremor, 

Os episódios que ilustram esta reflexão podem 
ser apreciados de duas maneiras. A visão fideista, 
desprezando a razão e privilegiando a fé no conhe- 


Para Kierkegaard, a fé é um modo de existir que nos põe em 
relação com o absurdo. 


cimento das verdades, certamente aprovará a obe- 
diência de Abraão e lamentará a desobediência do 
alpinista. Já uma visão racionalista, livre pensado- 
ra e até mesmo o nosso conhecido "senso comum”, 
considerará perfeitamente razoável a resistência do 
infeliz alpinista ao comando daquela voz, ao mes- 
mo tempo em que se horrorizará com a absurda e 
desumana ordem dada a Abraão que, por isso, de- 
veria ignorá-la. 

O confronto entre estas duas visões, que repre- 
sentam momentos distintos na história do pensa- 
mento humano, é evidente. A visão medieval, 
teocêntrica, em que a fé é, sobretudo, submissão, 
obediência, é desafiada, a partir da renascença, pelo 
racionalismo humanista. O homem, adolescente re- 
belde, propõe a Deus um novo contrato em que a 
parceria substitua a obediência cega, pois ele já "não 
aceita mais crer de olhos fechados pois quer saber 
de olhos abertos”. Descobre-se, assim, como legíti- 
mo filho de Adão que. renunciou ao paraíso pela 
liberdade de escolher, de errar, de crescer. 

A partir deste momento, a necessidade de uma 
síntese se torna crescentemente imperiosa. Para 
isto, porém, seria necessária uma mudança na for- 
ma de ver o fenômeno, adotando um raciocínio 
dialético em substituição ao lógico. 

O Espiritismo surge no momento histórico em 
que esta síntese se torna possível. 0 
fideismo tinha muito poucos defensores e, por 
outro lado; era bem menor a paixão pela razão, 
como único meio de se chegar ao conhecimento 
da realidade, 


O jornalista Luiz Signates em um excelente e 
fundamentado artigo nos fala da conciliação, no 
Espiritismo, desses conceitos antagônicos que se 
conjugam na explicação da realidade, resultan- 
do numa fé aberta, dialogal que forma um par 
dialético inseparável com a razáo. 

A natureza sintética do Espiritismo, táo bem 
destacada por Leon Denis, torna-se evidente no 
conceito de "fé raciocinada" que Kardec incor- 
porou ao pensamento espírita. 

A visão dinámica e livre pensadora oferecida 
pelo Espiritismo nos convida enfaticamente a 
superar dialeticamente o conflito entre a postu- 
ra de submissão alienante do fideismo e a arro- 
gância racionalista, com aquilo que José Hercu- 
lano Pires chamou de fideismo-crítico, ou seja, a 
nossa fé raciocinada. 

Analisando o aparente paradoxo desta expres- 
são no abra A Revolução da Esperança, o psica- 
nalista Erich Fromm diz que a fé é irracional 
quando é submissão a determinada coisa que 
se aceita como verdadeira independentemente 
de sê-lo ou não. O elemento essencial desta fé é 

o seu caráter passivo. Já a fé racional refere-se ao 
conhecimento do real que ainda não nasceu; ba- 
seia-se na capacidade de conhecimento e compre- 
ensão que penetra a superfície e vé o âmago. A fé 
racional, continua ele, não é previsão do futuro; é 
a visão do presente num estado de gravidez; é a 
certeza sobre a realidade da possibilidade. 
Sintetizando o modo pelo qual o Espiritismo 
aborda o problema da fé, poderíamos dizer, para- 


“fraseando Herbert Spencer, que "existe uma alma 


de razão nas coisas da fé e uma alma de fé nas 
coisas da razão”. 


* Maurice Herbert Jones - mittoterra.com.br - ex- 
presidente da Federação Espirita do'Rio Grande do Sul e, 
também, do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre do qual 
é, atualmente, vice-presidente; assessor especial da presidên- 
| cia da CEPA. 


